
http://ftigesp.org.br/news.php?item.142

P�ágina 1/2

		Medo de ser m�ãe

		

		, 21 Janeiro 2011 - 14:44:37

		

		Com a chegada do primeiro filho, muitas quest�ões e ansiedades v�êm �à cabe�ça das futuras m�ães. O que elas s�ó percebem

depois �é que as mudan�ças ocorrer�ão, mas elas n�ão ser�ão ruins.  

Confira a lista com os 10 medos mais comuns que as m�ães de primeira viagem enfrentam. Veja tamb�ém como lidar com eles. 

1. Eu vou virar a minha m�ãe 

Tornar-se uma m�ãe inevitavelmente far�á voc�ê refletir sobre o jeito que voc�ê foi criada. Independentemente de como avaliar o

desempenho da sua m�ãe, voc�ê vai, em algum momento, ouvir a voz dela saindo da sua boca e se assustar. �É inevit�ável; sua

m�ãe �é o seu primeiro e mais forte modelo de maternidade. O jeito para se tornar o tipo de m�ãe que voc�ê quer ser, mais do que

seguir o padr�ão dos seus pais, �é ser consciente. Pense no que aprendeu com a sua m�ãe e decida o que voc�ê quer reproduzir e

o que �é melhor evitar. 

2. Eu vou me perder 

Transitar de uma pessoa independente a uma m�ãe envolve se prender a coisas que s�ão importantes para voc�ê e saber quando

abandonar ideias que n�ão s�ão mais cruciais. Mas se tornar uma nova vers�ão de voc�ê n�ão quer dizer dar adeus �à outra parte

para sempre. Tornar-se m�ãe vai mudar voc�ê? Definitivamente. Tornar-se m�ãe vai te transformar em uma sombra do beb�ê,

explorando todos os seus limites at�é que voc�ê n�ão passe de uma sombra do que originalmente era? N�ão. 

3. Meu relacionamento nunca mais ser�á o mesmo

Est�á bem, esse medo se concretizar�á. A chegada de um beb�ê �à fam�ília vai alterar a din�âmica do relacionamento  � mas isso

n�ão significa que mudar�á para pior, e n�ão quer dizer que voc�ê vai perder todas as coisas boas que voc�ês tinham. Criar um filho

�é uma experi�ência que exige trabalho em grupo. Pode exigir suor dos dois respons�áveis, mas quando um bom trabalho em

equipe surge de um relacionamento rom�ântico, as liga�ç�ões entre os envolvidos se torna ainda mais forte. 

4. Eu n�ão sei o que vai acontecer 

Gravidez �é uma coisa desconhecida. Voc�ê est�á acolhendo algum tipo de beb�ê por dentro, mas o que ele tem guardado para

voc�ê n�ão se tornar�á claro imediatamente  � ele precisar�á aprender a se expressar primeiro. Enquanto isso, voc�ê dever�á

encarar as incertezas existenciais. Isso pode ser terrivelmente desconfort�ável, mas tamb�ém pode ser excitante. Se voc�ê est�á

preocupada, tenha em mente que n�ão importa com o que voc�ê est�á ansiosa, �é improv�ável que se concretize (e mesmo que

aconte�ça, o medo �é possivelmente pior que a realidade). 

5. Eu n�ão terei dinheiro suficiente

Crian�ças s�ão caras e a economia oscila  � �é in�útil fingir que isso n�ão acrescenta novos nervos para a ansiedade habitual.

Mas o receio de n�ão conseguir prover para seu filho pode ganhar propor�ç�ões exageradas e sair do controle. Voc�ê pode n�ão
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ser capaz de dar ao pequeno tudo que voc�ê queria  � ou que ele queria --, mas n�ão existe raz�ão alguma para acreditar que isso

�é ruim. Crian�ças que crescem em uma casa onde o dinheiro �é uma quest�ão a ser analisada ganham algumas habilidades que

aquelas criadas em fam�ílias de recursos ilimitados. Or�çamentos ensinam limites e ajudam os pequenos a aprenderem o valor de

administrar o dinheiro. 

6. Eu serei uma p�éssima m�ãe

N�ós vivemos em uma era de pais extremos.  �Especialistas � ensinam as t�écnicas para ser um bom pai, no ponto de vista

deles, e �é f�ácil pensar que voc�ê n�ão corresponder�á �às expectativas. Mas quem sabe o que �é ser um pai ideal? Todo mundo

tem uma opini�ão, mas a �única que importa �é a sua. Voc�ê vai errar como m�ãe? Muitas vezes. Mas isso n�ão significa que

voc�ê faz mal o seu papel; s�ó quer dizer que voc�ê �é humana. E ser uma pessoa boa �é um primeiro passo para ser uma �ótima

m�ãe. 

7. Eu n�ão gostarei de ser m�ãe

M�ães de primeira viagem algumas vezes entram em p�ânico nas primeiras semanas, meses, ou mesmo anos de maternidade...

 �No que eu me meti? �. Mas n�ão gostar de ser m�ãe de um beb�ê n�ão significa que voc�ê n�ão gosta da maternidade.

Crian�ças est�ão sempre mudando, e a experi�ência muda junto com elas. Voc�ê ter�á fases favoritas e detestadas. Ent�ão, se

voc�ê achar a fase do beb�ê bonitinho chata, n�ão se preocupe; vai terminar antes que voc�ê perceba. 

8. Meus dias de ser sexy acabaram 

O parto e a amamenta�ç�ão abalam as partes do corpo associadas com o sexo. Medo constante das interrup�ç�ões causadas por

choro de beb�ê torna dif�ícil relaxar. O contato constante com beb�ês bonitinhos pode atrasar o desejo sexual. Mas mais uma vez,

os dias de beb�ê s�ão curtos. Pode demorar um pouco para se enxergar sexy novamente, mas eventualmente acontece. Os pais

que t�êm a melhor vida sexual s�ão aqueles que conservam ou reconquistam a liberdade e a ousadia entre quatro paredes (ou fora

delas). 

9. Minha carreira ir�á por �água abaixo

Dar sangue pelo trabalho parece exigir uma energia exclusivamente voltada para a obriga�ç�ão. Mas quando as crian�ças entram

na cena, n�ão parece t�ão f�ácil ficar at�é mais tarde no escrit�ório espontaneamente ou ficar acordada de madrugada para

entregar as coisas no prazo. Por outro lado, voc�ê pode sentir mais responsabilidade em rela�ç�ão �à sua carreira j�á que agora

precisa sustentar mais uma pessoa. M�ães normalmente acham que a vida profissional n�ão �é mais uma prioridade e que devem

direcionar toda a sua aten�ç�ão para os beb�ês, mas isso normalmente muda quando as crian�ças crescem e h�á a op�ç�ão de

contratar uma bab�á para cuidar delas, deix�á-las em uma creche ou no per�íodo integral da escola. 

10. Ficarei encurralada

Uma vez que voc�ê se torna umas m�ãe, n�ão existe como voltar atr�ás. Voc�ê estar�á sempre submetida a regras diferentes, com

uma vulnerabilidade ampliada e altos n�íveis de ansiedade. A nova realidade se tornar�á uma parte de voc�ê, de forma que o estilo

de vida antigo parecer�á uma esp�écie de filme que voc�ê viu na tev�ê um dia. Isso pode soar deprimente agora, mas rapidamente

tomar�á outra dimens�ão. Afinal, sabe aquela frase que todos os pais dizem sobre como eles n�ão conseguem mais imaginar a vida

deles sem o filho? �É verdade.

Fonte: Babble/Revista Pais & Filhos
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